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Tem a palavra o Vaticano — 
que dig O Mundo — Leão XIII 
e Po X, Rampolla e Merry 
del Val -— Poderia a Igreja 
agir de outro modo? — Não 
ha diplomacia que lhe valha! 
— Força das coisas e habilida- 
des uiplomaticas — O abandono 
da Igreja — Uma declaração 
peremptoria: a lei ha de ser 
cumprida tal «omo está! 


LISBOA, 5 DE JUNHO 


Eleita uma Constituinte unant- 
memente republicana, eis qne nos 
chega, em telegramnia de Roma, 
a noticia da publicação da ency- 
clica papal de 21 de maio sobre 
a Republica portugueza. 

Nella, segundo diz o laconico 
telegramma, o papa lastima viva- 
mente que a série de disposições 
do governo provisorio da Repu- 
blica portuguesa seja inspirada 
no mais avançado espirito anti- 
clerical; commenta algumas dellas 
e especialmente a lei de separa- 
ção do Estado das igrejas, que 
declara nulla e sem valor algum 
contra os inviolaveis direitos da 


igreja. 
— Bella occcasião, exclama a 
imprensa republicana, escolheu 


Merry del Val para lançar a sua 
encyclica. o momento em que o 
paiz inteiro acaba de applaudir a 
obra do governo srovisorio e de 
consagrar o regimen novo. De 
modo que o protesto do Vatica- 
no não é contra a acção dum 
governo, inas contra a obra dum 


povo... 

O Mundo é o orgam officioso 
do dr. Affonso Costa, ministro 
da justiça, autor dos decretos de 
expulsão dos jesuitas e congre 
gações religiosas e de separação 
da Igreja do Estado. 

E' pois este jornal que defende 
com vehemencia a obra anticleri- 
cal do ministro, replicando viva- 
mente a todos os ataques e man 
tendo com paixão, em toda a 
sua integridade, as ideias que 
presidiram á elaboração daquelles 
decretos, 


Quando se trata portanto des- 
tas coisas, é ao mundo que se 
deve recorrer, para conhecer o 
pensamento governativo e obter 
a resposta officiosa ás criticas e 
censuras, E por ser interessante 
e commentario relativo á publi- 
cação da encyclica, creio não po- 
der eximir-me a transcrever a 
parte substancial. Depois de no- 
tar a inopportunidade do do- 
eumento pontificio, diz O Mundo: 


eJnfeliamente para a igreja catholica, os 
factos provam que, sem duvida. Leão XIII 
já não pertence ao numero dos vivos e 
que o lucido e ssgaz Rampolla, que uma 
tão intelligente collaboração dedicára á 
obra paeifica do fallecido Pontifice, tam- 
bem já nenhum predominio possue nas 
altas regiões do Vaticsno. A" morte de 
Leão XIII e ao alijamento propositado de 
Rampolla dos negocios dificeis e capitais 
de curia, succederamse desastres sobre 
desastres, uma série interminavel de con- 
flictos com os governos e povos de toda 
e catholicidade, de toda, incluindo a pro- 
pris Austria. Nós não temos intenção «al- 
guma, passsgeira sequer, de ferir a perso- 
malidade moral dó antigo patriarca de 
Veneza, herdeiro da tiara de Leão XIII. 
Dizem' que é, simplesmente, um bom ve- 
lho, sem iniciativas e sem vontades pro- 
prias, amnésico, e, em summa, sem aquella 
excepcional mentalidade que o governo 
supremu da cristandade catholica reclama- 
va no periodo difíicilimo e de evidente 
trassição por que estão passando a moral 
humana e & vida espiritual dos povos. E, 
dada tão perigosa - circumstancia, o ponti- 
fce socorrese de um auxiliar que, em 
vista da sua conhecidissima tradição reac- 
cionaria e jesuítica, contribuiu e continúa 
contribuindo profundamente para O rosario 
de desastres que o catholicismo tem soffri- 
do. E' o csrdeal Merry del Val. E' este 
secretario de estado do Papa quem, sobe- 
ranamente, tudo manda, põe e dispõe. O 
papa é elle, não é Pio X. Portanto, sendo 
Merry del Val o delegado, no Vaticano. 
da Companhia de Jesus, seguerse que o 
pontifice verdadeiro não existe encarnado 
mo fraco Pio X,mas no geral dos jesuitas, 
que tambem reside em Roma. O mal da 
igreja catholica, desde a morte de Leão XIII, 
tem sido esse pricipalmente, mal que logo 
se iniciou no grave conflicto com a Fran- 
ga e com muitos dos seus proprios bispos. 
A encyclica referente a Portugal não é 
mais do que s continuação da politica de 
sectarismo. de exclusivismo e de tyrannia, 
que preside aos negocios do Vaticano. 

A sua fórma, a que faltam a espiritual 
complacencia de Le&o XIII e a argucia 
subtil e atica de Rampolla, é substituida 
pela asperezs truculenta, pela violencia 
sem argumentos, pela censura rigida e 
feroz do anathema. A alma jesuitica espa- 
base maquella secura. Pois é com tal 


documento que as sombras do Vaticano, 
protegidas pelo embaixador da Companhia 
de Loyola junto do Papa, apparecem ago- 
ra a protestar contra o... voto do povo 
portuguez. Illudidos andavam, se porventu- 
ra entendiam a opinião publica em Portu- 
gal adversa á lei da separação. A demons- 
tração de domingo provou-lhes o contrario. 
Nós cremos que a maioria do clero, que 
acima de tudo é portuguez, virá reconhe- 
cer, lealmente e sem paixão, que a lei não 
teve em vista destruir e aniquilar às cren- 
ças de ninguem, nem tampouco perseguir 
sacerd tes, como exuberantemente o de- 
monstra a sua propria letra. Se a religião 
existe, e é uma verdade, não serão as Lis 
dos homens que a aniquilam, principal. 
mente não sendo essse o espirito das leis. 
O que muitas vezes tem succedido é serera 
os seus defensores os primeiros a compro- 
mette-la na vida dos estados e na fé in- 
genua e sincera dos proprios crentes, E' 
da historia antiga, moderna e contempo 
ranta,» 

Sem duvida. Mas quanto ao 
governo superivr da Igreja, não 
me parece que a atitude do chefe 
supremo pudesse ser muito di- 
versa, nem ha assim tão grande 
differença entre o actual e o an- 
terior pontificado: 

A Igreja tem naturalmente, 
pela boca do seu dirigente offi- 
cial, de reivindicar os seus privi- 
legios como um direito, de pro- 
clamar a sua superior autoridade, 
de defender a sua existencia uni- 
taria e dogmatica. Não ha poder 
que renuncie, não ha classe privi- 
legiada que abdique, não ha or- 
ganismo que se suicide, ou mes- 
mo que se deixe matar sem re- 
sistencia — a não ser que esteja 
moribundo... 

E que diz afinal o Vaticano, 
segundo o resumo telegraphico ? 
Que o governo provisorio é anti- 
clerical e que as suas leis atten- 
tam contra inviolaveis direitos da 
Igreja, sendo por isso irritas e 
nullas, [Em verdade, não se lhe 
poderia exigir menos do que este 
protesto platonico, desamparado 
daquella força que seria impres- 
cindivel para annullar de facto 
ás leis republicanas... 

A curia romana poderia ter 
mais diplomacia ? E" pois quando 
muito uma simples diferença de 
habilidade diplomatica, bem pe- 
quena coisa aliás, porque não ha 
diplomacia que detenha a força 
das coisas... 

Não foi por inhabilidade diplo- 
tica do Vaticano que se deu o 
conflicto com a França e com a 
Hespanha — e que se separarão 
da Igreja mais ou menos azeda- 
mente, todos os Estados. Seria 
estreitar ridiculamente a questão 
imaginar tal cousa. O repudio 
tem causas bem mais profundas 
na vida intima dos .povos, nas 
necessidades moraes e intelle- 
ctuaes dos tempos novos, na crise 
que revolve e agita a humani- 
dade. 

Seja qual for o papa, de tal 
modo a situação da Igreja, sobre- 
tudo na Europa, é precaria que, 
longe de reaccender a fé uma ou 
outra forma autoritaria do acção 
do Estado, não se ouve senão 
alguma breve observação philoso- 
phica de qualquer sceptico tole- 
rante. Em vão a Igreja toma 
atitudes de perseguida e de victi- 
ma: ninguem a leva a serio e 
ninguem lhe estende a mão. 

Assim, no presente caso, para 
obter algum arranjo com a Re- 
publica ou da parte desta algu- 
mas transigencias, Creio bem que 
não deverá contar senão com... a 
graça divina, sem cotação na 
praça, e com as suas proprias 
forças e influencias. 

Por em quanto, parece que a 
lei de separação será integral- 
mente mantida, Constou o con- 
trario, e o boato foi telegraphado 
para fora, talvez para o Brasil 
tambem. Mas a isso respondeu 
O Mundo peremptoriamente com 
a seguinte categorica declaração : 

Dizem de Viauna do Castello ao Seculo 
que «se confia que o governo alterará 
alguns artigos da lei, a fim de satisfazer a 
opini£o publica no norte do paizs. 

Confia-se mal. A iei de separação não 
foi feita no ar. Foi meditada e .pensada 
Não ha uma palavra que renresente uma 
precipitação. No seu conjunto como nos 
seus detalhes obedece a altos principios 
de liberdade e de generosidade. Não tem 
disposições a mais nem a menos: Tem, 
por isso, de ser conservada como está e 
interpretada na sua orientação. Tem de 
ser— q será. O seu autor, o sr. dr. Affon- 
so Costa, está, infelizmente, impossibilitado 
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de lhe dar execução. Mus quem o substi- 
tue na sua pasta offerece todas » oran- 
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tias de o encarnar. Não é apenas gerantiay 


a amizade. bem funda, que liga o == “ate. 
Bernardiao Machado ao sex antececsi e 
seu successor. Seria garantia suficiente 
essa amizade, visto ter timbem a feição 
de solidariedade politica Mas ha mais, 
Jalgamos saber que, mais que nenhum 
outro ministro, o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado foi ouvido sobre essa lei que é a 
mais completa, a mais perfeita da: que no 
mundo se teem publicado sobre a assum- 
pto. O sr. dr. Bernardo Machado, sem 
pensar em que um triste acaso o colloca- 
ria na pasta da justiça, integrou se na esp 
pirito e ma letra da lei antes da su+ pu- 
blicação. Não tenha, pois, ninguem duvi- 
das a tal respeito. A lei ha de cumprir se 
como foi feita e para o que foi feita. E 
assim deve ser lei porque a lei não póde 
ser mais justa, nem meis humana, nem 
mais generosa. 


A declaração não admitte re- 
piicas. 
eremos. 


Álemo 
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CONFEITOS  BIBLIGOS 





PS Í 
O capitulo II do Genesis diz-! 
nos que Deus descansou no dia 
setimo de toda a obra que, para 
matar o tempo e o fastio de sua j 
eterna vadiagem, lhe déra na 
veneta construir, não sei porquê, 
a não ser talvez para a tornar a 
destruir e reconstruir como as 
crianças caprichosas... 

«E até hoje, que eu saiba, 
ainda não fez mais nada.» 

Isto é: sim. Arrependeu-se do 
que fez (cap. VI, 7) e mandou o 
diluvio, aliás sem resultado, por- 
que depois teve de delegar o 
filho (tão velho como elle), e aim- 
da assim a coisa não se endirei- 
tou — e é bem precisa a proje- 
ctada destruição pelo fcgo... 

Impotente e desorientado, o 
pobre! Tambem quem lhe man- 
dcu saír da ociosidade? Que falta | 
lhe fazia O mundo ? Sentia se 
incompleto, imperfeito ? Bocejava? 
Antes fabricasse uma deusa — ou 
mesmo varias deusas — ou fizesse 
colhéres... 


O mesmo capitulo nos diz que 
plantára Deus um jardim delicio- 
so, o Eden, do qual fez guarda 
municipal e hortelão o primeiro 
homem, Adão, prohibindo-lhe que 
tocasse na arvore da sciencia do 
bem e do mal. Nesta havia um 
aviso em letras bem visiveis, como 
em qualquer jardim moderno. Não 
sabia Deus que o fructo prohibi- 
do é o mais appetecido ! 

E a Adão deu um «adjutorio», 
Eva, pois bem sabia, por expe- 
riencia propria, como é aborre- 
cido estar só, apesar de triplice... 

Os dois andavam nus, sem ver- 
gomha alguma; mas logo que co- 
meram o convidativo fructo pro- 
hibido, envergonharam-se (decer- 
to!) e ficaram iguaes a um dos 
deuses (cap. HJ). 

Quanto menos innocentes, mais 
envergonhados.., Áviso aos disci- 
pulos pudibundos de S. Luiz 
Gonzaga, este doente de erotismo 
mystico que não ousava levantar 
os olhos para a propria mãi! 
Porque afinal os pudibundos e os 
pornographicos equivalem-se: não 
pensam em outra coisa senão na 
sexualidade, 

O CONFEITEIRO. 
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S. Faustino no Interior 


O nosso sagrado 8. Faustino já 
está livre da impertinente nevralgia 
que o martyrizava diabolicamente. 

E agora, são como um pero, dis- 
põe-se a recomeçar as suas excar- 
sões de cavação pelo interior do 
Estado. 

Por uma communicação recebida 
de Rio Claro, sabemos que aquella 
cidade tem a suprema felicidade 
de hospedar a santa pessoa do pro- 
tector de Idalina, 

Recommendamo lo aos nossos ami- 
gos do interior, que devem conti- 
uuar a perguntar-lhe : 


— Qndo está Idalina ? 


Mm 

















... que nos espanta à todo o memento e em toda a parte 





Mais um crime 


Um menino morto em coxe 
sequencia do pancadas re 
cebidas num collogio de 
padres. 


De Uberaba, um dos principaes 
coios da padraliada expulsa da Eu- 
ropa, recebemos uma ezrta dum 
nosso amigo, na qual nos denuncia 
mais um barbaro erime commetti- 
do com uma criança em um colle- 
gio de padres. 

Esse amigo prometto nos novas e 
mais minuciosas informações sobre 
esse erime; entretanto passamos a 
dar inserção à carta recebida : 


“Sr. redactor da Lanterna, 


Corre aqui a voz de que um 
menino, do qual não se precisa a 
idade, alumno dos padres na ab- 
badia de Uberaba, por ter bolido 
em certas ferramentas, foi maltra- 
tado a golpes de turqueza. 

Em eonsequencia disso O menino 
tevo de ir para a cama, não de- 
nunciando logo o facto de medo do 
padre criminoso, que o ameaçou de 
morte, caso elle falasse do oceor- 
ride a alguem. 

Na hora estrema, porém, tudo 
contou, d ixando como testemunha 
do crime as marcas no seu eorpo. 

Fallezeu na noite de 18 do cor- 
rente. 

Vos informai.i suslior. 

IDa Lina.“ 


Conservamos o pseudonymoacima, 
não publicando o nome do nosso 
amigo, para não lhe difficultar as 
suas novas pesquizas, do resultado 
das quaes esperamos poder melhor 
informar os nossos leitores. 


Confirmação do facto 


Quarta-feira á noite recebemos 
do mesmo amigo que communicou 
a primeira noticia, o seguinte bi- 
lhete, confirmando-a e promettendo 
nos novas informações : 


“Amigo Edgard 
Seguirão outros pormenores. Pru- 


dencia- para não cair em erro, E 

tudo verdade.“ 
EDS ei = 
Os homens animados duma fé 
comum tratam logo de extermi- 
nar os que pensam diferentemente, 
sobretudo quando é muito pequena 

a diferença, 
ANATOLE FRANCE, 





DA ARGENTINA 


À DEMOGRAGIA NA PRATIGA 








E' coisa mais que sabida (tanto 
os factos obrigam a repeti-la), 
essa de que nenhum governo cor- 
responde ás esperanças que nelle 
depositava, antes da sua chegada 
ao poder, um certo numero de 
pessoas do povo que sempre se 
preoccupam com sinceridade e 
boa fé dos assumptos que inte- 
ressam á respectiva nacionalidade. 
Mas, forçosamente, sempre que 
tentemos fazer apreciações, criti- 
cos ou não, das acções dos go- 
vernos teremos que repetir a 
mesma affirmação, citando os fa» 
ctos, novos ou repetidos, que ve- 
nham reforçar mais e documentar 
as nossas opiniões. 

Os governos, embora conserva- 
dores por natureza, têm que re- 
gular as suas acções pelo baro- 
metro da opinião publica, com- 
movida e agitada quasi sempre 
pelas ideias progressistas e hu- 
manitarias, e são obrigados em 
certas épocas a transigir e ado- 
ptar medidas e reformas que elles 
julgam, ás vezes, de pouca opor- 
tunidade ou prematuras. Este facto 
é mais vulgar e frequente na 
America, onde não se conservam 
tão arraigadas as tradições politi- 
cas e religiosas como na Europa, 
Mas tambem com mais frequencia 
e facilidade põe-se em pratica o 
engano e a fraude, cedendo na 
aparencia, trocando de veste e de 
nome, e continuando na mesma, 
pois o povo costuma satisfazer-se 
com essas trocas e algumas pro- 
messas, só percebendo o engano 
quando os elementos ambiciosos 
e interessados das oposições o 
acordam com os seus estridentes 
gritos de inveja, ou as avançadas 
do progresso e da civilização, 
compostas pelos homens sinceros 
e honestos que preparam uma 
transformação social em beneficio 
da Humanidade, conseguem por 
uns momentos fazer ouvir a sua 
voz, constante e incansavel na 
analyse rigorosa e severa das 
causas dos males que nos afligem, 
na critica apaixonada talvez, mas 
justificada e logica, porque se 
baseia na luz da sciencia, das 
instituições que tão mal nos go= 
vernam. 

Na forma republicana têm sido 
usados diversos disfarces, varias 
mentiras mascaradas qem nemes 
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No preço de assignaturas para o exte 
rior ha a differença de porte do Correio: 





mais ou menos significativos € 
agradaveis aos ouvidos do povo, 
sempre inclinado .para as coisas 
grandes e gencrosas, mas pouco 
apto para realiza-las. 


Hoje, mais accentuadamente, 
abusa-se da mentira democratica. 
Na Argentina, mais talvez do 
que noutras republicas, é mais 
vivo, mais flagrante, o contraste. 
da theoria á pratica. Aqui não 
existe a aristocracia do sangue, 
mas da amalgama de aventureiros 
e ambiciosos de riquezas e de 
poder que de diversas nacionali- 
dades aqui vieram, surgiu uma 
plutocracia reles, pervertida e ty- 
ranna, atacada da mania das 
grandezas, pretendendo assombrar - 
o mundo com o seu ouro e com 
as exterioridades de que revestiu 
esta enganadora e superficial Bue- 
nos Ayres, cujas falsas grandezas 


são impudicamente proclamadas 
pelos homens que desceram: ao 
ponto de pôr o seu prestigio. 


scientifico, politico ou literario ao 
serviço do thesouro argentino, 
com a condição de calar cuida- 
dosamente as miserias sociaes, a 
tyrannia politica e a escravidão 
economica que imperam nesta 
republica, que não se limita a 
Buenos Ayres nem á Avenida de 
Mayo e 20 bosque de Palermo. 

A plutocracia alardeia as mais 
extremadas ideias democraticas, 
mas odeia a massa, 4 Jos obreres, 
com esse odio bastardo e inven- 
civel do plebeu que renega da 
sua origem quando consegue, não 
importa porque meios, occupar 


dee ii 
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CAUTERIOS 


XXX 


Roma, 14 — Os frades 
allemães apresentaram uma 
reclamação contra a ordem 
emanada do papa, no seu re» 
cente emotu-proprios, pro- 
hibindoos frequentar es 
sbars», de trajar civilmento 
e de occupar cargos em 
bancos ou eutros institntes 
de credito. 

Em vista da reclamação, 
o Vaticano expedia ums 
cireular, em que explica 
que se não devem acolher 
as prohibições do emota- 
proprio» em forma termi- 
naate, podendo-se frequea- 
tar, ás vezes, locaes do 
diversões, sem provocar es» 
candalos, 

Além disso, o papa com- 
cede excepcionalmente asa 
frades allemães a-liconga 

occupar cargos ma 
administração de bancos ese 
tholicos. 


(Des teltgo aumes)' 


A Egreja é mesmo um' porttnto, 
Acha p'ra tudo escapula, 

Já com geito, com talento, 

Tá com um breve, com uma bulla. 





Ante uma gréve de frades 
Borrachos e folgazões, 
Ella é cheia de bondades, 
De carinhos e attenções, 


Pudera! que frade é gente 
Sómente com um cope á mão! 
E precisa o peniteate 

Tambem divertir, pois mão. 


A vida lo frade é dura, 
E' cheia mesmo de espinhes... 
Na cella gelada e escura 
Os cilicios são arminhes. 


Porém, o raio da vida 
Não é feita só pr'o penar. 
A' vez a nima dolorida 
Deseja rir e folgar. 


E o frade então, que faz elle 
Dos desejos libertinos ? 

— Sorve um litro de Bock-Ale 
E vae folgar nos casinos. 


Se, porém, assim não fosse 
Ai! como a vida seria! 
Que o beber põe a alma doce, 


E o Amor é irmão da Alegria. 


Andou muito bem portante 

O papa, dando licença 

Que o frade borracho e santo 
Beba e folgue com fervença. 


Como elle é amigo de Baccho, 

De Momo e Pluto tambem, 

O papa, sem dar cavaco, 

Dá-lhe um banco. Ob! ferro! Amen. 


[Aco Se dba, 








À LANTERNA 






uma posição su :erior a dos seus. 
E ura distanciar-se do povo 
que só serve para produzir € ve- 
getar sem consciencia do seu va- 
lor, mas só o consegue nas ma- 
nifestações exteriores, no luxo 
ridiculo e vão, porque interior- 
mente, quanto á cultura, elevação 
de vistas, sentimentos humanos, 
está ao nivel da plebe mais abje- 
cta.- Os vicios da plutecracia re- 
flectem-se no povo, que procura 
imita-la e que se não é burguez 
de facto o é pelas ideias e aspi- 
rações, 

A formula democratica do «go- 





da criança — Os 


Depois de já fechada a nossa 





Completa confirmação do sinistro delicto — 
Novos pormenores sobre o assassinato 


Crime rum convento de Uberaba 





clericaes já estão ten- 


tando abafar o crime e os anticlericaes 
devem impedir que isso se faça. 


tedição de hontem, mantendo- 






de voltar para o poder do padre 
e ser novamente castigado. 


Estado, nos templos abertos ao 
culto desde 1 de julho. 

Os edificios cultuaes ou tem- 
plos de futuro adquiridos ou 
construidos, não poderão ser alie- 
nados ou desvalorizados sem con- 
sentimento do ministerio da jus- 
tiça e reverterão, ao fim de 99 


Avisada que foi, a policia to-/|annos desde a, inauguração, para 
mou logo energicas providencias. |º pleno dominio do Estado, sem 


Desde logo nomeou os drs. | indemnização alguma. 


Thomaz Pimentel de Ulhôa e 


procederem ao auto de corpo de 
delicto. 


No proximo numero continua- 


Victor Custodio Ferreira para|femos o resumo desta lei. 


conio TemA TAERESSE RID 


À “Lanterna” em Soto Lagoas 


verno do povo e para o póvo» 
- não passa aqui duma farça indi- 
Ena; - praticando” "os “honiéns do nato duma criança commettido 


poder os maiores abusos e desa- 










primeira pagina, onde vai a pri-|Pa trilha que nos traçamos eYin- 
meira noticia do barbaro assassi- | Variavelvente temos seguido de 
só publicar noticias de veracidade 


por frade num convento de Ube- garantida. Hoje, se podemos tra- 





0 
ho sublelegado local sr. Ma- 
theus Scagliarini já concluiu o 
inquerito policial que abriu so- 
bre o caso, tendo hontem re- 


(MINAS) 





Perduram ainda dolorosamente em nos: 
sos ouvidos os écos vindos da novel e 




















dg e tendo RR ANE Pupo taba, recebemos a Graseta deter a publico o caso — que já 
as impertinencias da oposição, Uberaba de quarta-feira, 21 do está affecto á policia — não po- 
que afinal sempre entra em ar-) ponte com mais minuciosos | demos, contudo, esclarecel-o con- 


ranjos... Ao povo, de quem or- 
gulhosamente se dizem represen- 
tantes, sómente o consultam, agin- 
do democraticamente, com certeza, 
'em tempo de eleições... 
Depois pouco se 
com o que possa pensar e 
da sua acção governativa. 
Assim vemos o actual ministro | R 
da instrucção desta republica não 
cumprindo os decretos votados 
para a creação de escolas e, por 
outro lado, o governo da provin-| completa. Es 
cia de Buenos Ayres votando Esperando as noticias que nos 
uma verba de 50.000 pesos para | Prommetteram os nossos amigos 
as festas da coroação de Nossa | daquella cidade, passamos a re- 
Senhora do Carmo... gistar 


E não talemos hoje da creação O quediza Gazeta do Uberaba 

da lei da defesa social, feita para à 
matar à liberdade de pensamento, Desde domingo pela manhã, 
nem nas barbaras perseguições | Corre pela cidade, espalhada de 
bocca em bocca, produzindo no 


promovidas contra cs operarios| 2º 
organizados em associações de| Seio da população um estado de ter- 


e contra os homens| fivel inquietação e sobresalito, uma 


pormenores sobre o caso, 

O crime está plenamente con- 
firmado e, agora, nos seus revol- 
tantes detalhes e com a indicação 
do nome do santo criminoso e dz 
infeliz criança, victina dos bons 
sentimentos dum ministro do Se- 
hor. 

Essa noticia fornece nos novas 
informações sobre o delicto, en- 
tretanto não se deixa de ser im- 


interessam 
dizer 


simas, 
O que vamos transmittir aos 


venientemente, em todas as suas 
circumstancias que são especialis- 


nossos leitores está no inquerito 
policial; faça quem quizer os com- 
mentarios. 

Quanta a nós, cumprimos o 
nosso dever, transmittindo aos 
nossos leitores as informações que 
colhemos, 





Ha cerca de dois mezes, mais 
ou menos, o operario Mancel Al- 
calan, residente no alto do Fabri- 
cio, entregou um seu filho, de 
onze annos de idade, de nome 
Torquato, ao padre Agostiniano 
Thimoteo Miramon, zelador da ca- 
pella da Abbadia, pedindo-lhe 
que ensinasse a ler e a escrever, 
encarregando-o de serviços leves. 

No dia 9 do corrente Torquato 
apresentou-se muito doente, quei- 





mettido os autos ao dr. promotor 
da Justiça, por intermedio do sr. 
dr. juiz criminal, 

No inquerito foram ouvidas as 
seguintes testemunhas: Josepha 
Martini, Maria Valverde, Pedro 
Redondo Perdiz, 
de Jesus (cosinheira do convento), 
Felicio Baptista de Paiva, Fran- 
cisco Miguel de Camargo. Foram 


florescente Republica Portuguez», e cau- 
sados pelo clamor dos valentes republica- 
nos contra os feitos dos jesuitas domici- 
liados naquell» paiz amigo. 

Ninguem ignora o que foi a devassa 
nos conventos de Lisbôa e a grande sur- 
presa causada pelo estado interessante em 
que foram encontradas as freiras, em sua 


Balbina Maria | maioria ! 


Os proprios catholicos, com excepção 
dos que mais de perto convivem com as 
companhias de Jesus, com os filhos de 
Loyola, soffreram um golpe de dolorosa 


tambem ouvidos frei Thimoteo e surpresa ao verem o estedo daquellas insti- 


frei Frederico, superior do con- 
vento. 


Desde que recebemos o bilhete | 


publicado na primeira pagina, dan- 
do-nos a primeira noticia do re- 
voltante crime, temos escripto a 
diversos amigos de Uberaba pe- 
dindo nos euviem mais informa- 
ções a respeito. 

Infelizmente a distancia que nos 
separa daquella cidade é grande, 
sendo precisos para lá ir dois 
dias de viagem. 

Telegraphamos ao prestimos : 







tuições que elles suppunham de ensino ou 
de caridade, e que não passavam, em ver- 
dade, de ignobeis bordeis em que eram 
violadas as suas crenças e atirada á lama 
a honra de suas fi'has ali depositadas em 
nome dessa mesma caridade, em nome de 
| Deus 1... 

| Não precisamos pois rcmemorar factos 
dos antigos ou dos tempos da edade me- 
dia, em que mais predominaram a devassi- 
dão e o assassinio da malsinada creagão 
de Loyola, secundada e melhorada pelos 
: Beus suceessores é auxilinres .. 

Datam de hontem os successos de Por- 
tugal e o gesto nobre do nosso governo, 
probibindo a entrada dos frades devassos, 
expulsos pela nobre e altaneira nação ami- 
ga, e repellidos por todos os paizes cultos 
em cujas portas bateram. 

E' dos nossos dias e paira á baila dos 


resistencia do pao bi : idad 
de ideias modernas de reforma | Noticia sinistra, cuja veracidade, 
social, nem na escravidão econo- 





a ser verificada, seria a revelação, xando-se de fortes dores nas cos- 
de um crime monstruoso, pela/tas. Recolhido ao leito, no pro- 
qualidade de quem o tivesse pra-| prio convento, os Agostinianos 


amigo que nos denunciou o crime | assumptos forgados o sensacional desappa- 
e elle respondeu-nos ; recimento da menor Idalina do Orfanato 


«TENTAM ABAFAR TUDO. SEGUE Ckristovam Colombo, ma Capital Paulista... 
































mica que traz como consequen- 
cia “uma feroz concorrencia na| 4 a R | di 
lutá pela vida, na escandalosa ticado e pela condição do que erajno dia 


apontado como victina — aquelle 
um ministro da Religião Catholi- 
ca, este uma pobre creança de 
onzt annos de idade. 

Dizia-se e com muita insistencia 


protecção dispensada ao clero e 
que um dos padres = 


ás classes endinheiradas... 

São frutos da época, que cara- 
cterizam bem o estado de desor- 
dem permanente em que vivemos, 
a situação falsa em que povos e 
governos se encontram, a enorme 
distancia que os separa, a des- 
confiança mutua entre elles existe, 
males estes creados e mantidos 
pot uma organização social defei- 
tuosa, incompativel com o desen- 
volvimento que attingiu a huma- 
nidade e com as suas tendencias, 
cheia de vícios inveterados, e que 
requer uma radical transformação. 

A democracia moderna, falsa 
nos seus principios fundamentaes, 
é mais um paliativo para en- 
treter.., 


da capella da Abbadia havia as- 
sassinado a mutros um 
confiado á sua guarda. 
Procuramos desdz logo saber, 
com segurança, o que havia de 
verdade nesse gravissimo boato, 
Não conseguimos, porém, des- 
de logo colher informações segu- 
ras, motivo pelo qual nem nos 
referimos ao caso, 


menino 


cm a nossa 





EM PORTUGAL 


À lei do separação da 


MANUEL MOSCOSO. 


Buenos Ayres, 13 de junho de 
1911. 














AS ASSOCIAÇÕES CULTUABS 





t 


Pela cidade tores e para poderem confronta-la 
E ci com a lei brasileira, damos um 
FIAT VOLUNTAS TUA|breve resumo do «decreto com 
APTOS SI CLS ETA força de leiz de 26 ds abril, que 
om Portugal separou a Igreja do 
Estado. 

Divide-se a lei em 
dos quaes o primeiro se 
occupa «da liberdade de conscien- 

A poderosa empresa canadense, com o[Cia e de cultos» (art. 1.º a 15) 
itinererio e ponto de partida daquella A religião catholica deixa de 
linha, mais uma vez veiu deixar patente a) ser religião official, passando a 
sua atri socra famés, oferecendo a nossa) cor autorizadas todas as igrejas 
popuisção não um melhoramento, mas sim Ps 
um verdadeiro presente de grego, pois | OU confissões religiosas, como le- 
fez ponto de partida dos seus vehiculos 2| vitimas agremiações part.culares, 
e pontol desde que não offendam a moral 





O Light com a inauguração da sua 
nova linha do «Oriente», que se diz ligar 
os nossos mais importantes bairros Braz e 
jom Retiro, engendrou um itinerario e 
ponto de partida talhado mesmo ao seu los, 
bel prazer, visando exclusivamente o seu 
inssciavel interesse, 


zua RKubino Ex Oliveira, no Braz, 
final á rua Pedro Thomaz, no Bom Retiro. 2 E EE : 
Ora, é bem visivel que se aquella em publica es os principios de di 
presa quizesse favorecer a população pro-| Feito político portuguez, 
letaria que habita esses dois importantes) São supprimidos os orçamentos 
bairros teria feito, é claro, o ponto inicial do cult Ê 
daquella linha no largo do Thesouro, e o (assim como as congruas 
não ma rua Rubino de Oliveira, e ponto| E Outras imposições com o mes- 
fina) na rus Pedro Thomaz e vice-versa. | mo fim) no Estado, corpos admi- 
rep ella rea não der o que visa é| nistrativos locaes e quaesquer es- 
xclus nte O s sse H 1 
exclustvamen s seus interesses e tanto tabelecimentos publicos, que não 


assim que atira sobre os seus trilhos mais . f Seta 
uma vatotira a guisa de quem introduz poderão cumprir directa ou indi- 
um melhorameulo ha muito tempo recla- | rectamente quaesquer encargos cul- 


medo |... 


« tuaes, ainda quando onerem 
Fiat voluntas tua : q E pena 


transmittidos com essa condição, 
que será nulla. 

E' livre o culto particular ou 
domestico; e igualmente o culto 
publico (que abrange o ensino 
religioso), observando-se as pres- 
cripções relativas aos direitos de 


SR qem 











Concubina do papa 


reunião e associação e as da lei 
Rio, 15 — O sr. barão do Rio Branco| de separação. 
remetteu zo ministro da fazenda os breves Serão punidos os que, pela 


elevando a monsenhor cama- 
secreto do papr, o vigario de S 
FElRey, Gustavo Ernesto Coelho e 
a monsenhor capellão de honra do mesmo 
pspa, o padre José Juão de Deus, de Ca- 
xambí, 


spost licos 
reiro 


violencia, perturbarem o exercicio 
de qualquer culto, coagirem ou 
pretenderem coagir alguem ao 
exercicio ou não exercicio, á 
b snbvenção ou não subvenção dum 
E b para o que temos a legação no| culto, convencerem ou procurarem 
Vaticano. O sr. Kio Branco como | convencer alguem da obrigatorie- 
emprezado do Vaticano | dade legal de qualquer contribui- 

Gasta-se dezenas de contos delção cultual; punido tambem o 
reis, para afinal a Republica ainda | falso ministro duma religião, quan- 
passar a ser uma: detendencia do] do exerça publicamente actos do 
Vaticano ! culto só praticaveis pelos verda- 

Esta republica não passa de uma | deiros. E' crime publico, e como 
Qua SOU BENS concubina do got-| tal castigada, a injuria ou offensa 
toau Po . 


joão 





[serviço analogo : 
sete capitu- | Ou irmandade, que tenha sido ou 


12, resolveram envia-lo 
á casa de seus pais, em carro de 
praça. 

Ahi o pequeno continuou em 
tratamento, vindo a fallecer, ape- 
zar dos cuidados que lhe minis- 
trou illustre clinico, ás 4 e meia 
da tarde de sabbado ultimo. 

Acontece que na vespera, dian- 
te de diversas pessoas, dentre as 
quaes frei Frederico, superior dos 
Agostinianos (que havia sido cha- 
mado para confessa-lo) declarou o 
pequeno que havia sido fortemen- 
te espancado por frei Thimoteo, 
acrescentando que já dantes não 
fizera essa declaração pelo temor 





gião, no exercicio do seu culto. 

O capitulo Il (art. 16 a 42) 
trata «das corporações e entida- 
des encarregadas do culto.» 


Igreja dg Estado Os membros ou os fieis duma 


religião, dentro de cada circum- 
stripção, só por intermedio duma 
corporação de assistencia e bene- 


Para elucidação de nossos lei- | ficencia exclusivamente dirigida e 


administrada por cidadãos portu- 
gueses, poderão contribuir para o 
culto, sendo esta a ordem de 
preferencia: a Misericordia; uma 
corporação tendo a seu cargo um 
uma confraria 


seja tambem destinada é assisten- 
cia e beneficencia. 

- Se um culto não catholico for 
inco npativel com qualquer dellas, 
poderá adaptar ou constituir outra 
— sempre em harmonia com à 
lei e mediante autorização do mi- 
nistro da justiça, 

Havendo divergencia entre o 
ministro e os fieis, ou entre uns 
e outros fieis, sobre a escolha da 
corporação, decidirá a autoridade 
administrativa municipal, com re- 
curso para o juiz de direito. 


Às corporações cultuaes ficam 
sujeitas á legislação vigente, de- 
vendo apresentar annualmente ás 
autoridades administrativas o in- 
ventario de todos os seus bens e 
valores e remetter ás respectivas 
juntas de parochia e ao Ministe- 
rio da Justiça copias dos orça- 
mentos, inventarios, contas de 
cada anno, comparadas com as 
dos tres annos anteriores, estatu- 
tos e suas reformas, e outros do- 
cumentos fundamentaes relativos 
á sua organização e funcciona- 
mento; e podem praticar todos 
os actos legitimos e exercer todos 
os direitos necessarios ao desem- 
penho da sua funcção, especial. 
mente : estar em juizo, adquirir a 
titulo oneroso, ou mandar cons- 
truir e possuir os bens immoveis 
ou moveis de que necessitarem ; 
receber e administrar as quotas, 
joias e outras prestações estatuta- 
rias dos seus membros, assim 
como os cionativos, aluguer de 
cadeiras, etc,, durante os actos do 
culto, Fora disto, não poderão 
receber, para fins cultuaes, quaes- 
quer bens ou valores, por doa- 


a um ministro de qualquer reli-'ções entre vivos ou testamento, 


CARTA». 


No proximo nnmero daremos 
completas informações sobre mais 
este barbaro crime da canalha 
que vai dominando esta terra. 

Entretanto, estamos convencidos 
que ao frade criminoso nada 
acontecerá, e que a clericanalha 
empregará todos os seus esforços 
para abafar o crime. 

Cabe aos nossos 
Uberaba, que 
enthusiastas, 
aconteça, 

E' preciso desmascarar esses 
infames, arrancando os filhos do 
povo das suas garras. 


amigos de 
são numerosos e 
impedir que isso 


ou ainda sob o disfarce de con- 
trato oneroso, ou de sociedade, 
transação ou conciliação, directa- 
mente ou por interposta pessoa; 
caso contrario, se não forem re- 
clamados dentro dum anno pelo 
legitimo successor ou interessado, 
serão pela junta de parochia ap- 
plicados a fins de assistencia e 
beneficencia. 


Um terço de tudo quanto rece- 
bem para fins cultuaes, hão de 
applica-lo essas corporações à as- 
sistencia e beneficencia, entregan- 
do-o ás entidades competentes ou 
discriminando-o nos seus orça- 
mentos. Esta reserva pode descer 
até um sexto, se a corporação 
tiver de prover á subsistencia e 
habitação do sacerdote. 


Suppondo que as corporações 
cultuaes queiram fazer reservas 
para fins cultuaes, nunca excede- 
rão ellas cinco vezes a média an- 
nual das somimas gastas por cada 
uma no culto durante os ultimos 
cinco annos. Outra reserva pode- 
rá ser constituida para compra, 
construcção ou reparação de tem- 
plos ou edificios cultuaes, ou asy- 
los para sacerdotes invalidos. 


A's corporações encarregadas 
do culto compete a organização 
da tabela maxima dos emolu- 
mentos de quaesquer actos cul- 
tuaes, 

As outras corporações de as- 
sistencia e beneficencia só podem 
applicar ao culto uma quantia 
não excedente ao terço dos seus 
rendimentos totaes nem a dois 
terços da quantia que com o 
culto têm dispendido nos ultimos 
cinco annos. 


Quanto ao ensino, as associa- 


ções cultuaes só podem organizar 


o de sua religião, «sob a vigi- 


lancia das autoridades publicas, 
que se limitarão a impedir abusos ltava entre 
e a assegurar a plena liberdade | dações que 
receber esse 


dos que quizerem 


ensinos», 
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Entretanto, ma culta é liberalissima eis 
dade de Sete Lagoas, llrro a eusta ds 
erueiantes sengrias, sangrias estas applica- 
dos pelos bisturis clericaes do exmo. sr. 
d. Silverio Gomes Pimenta, arcebispo de 
Marianna, fazendo aequisição de uma fe 
senda para si, a custa da Municipalidade 
e do povo; rev. padre João Luis Speehit, 
locupletando-se eom o producto de uma 
sociedade anonyma para acquisição de uma 
trpographia, igualmente adquerida para si, 
pois só após tres annos de existencia da 
sociedade, e depois de interminaveis mu 
dangas, simulou contas superiores aos ha: 
veres da mesma sociedade, dispondo eri- 
minosamente dos haveres da mesma e em 
beneficio proprio; rev. padre dr. Theophilo 
Sansone, dispondo em nome e com auto- 
rização do exmo. sr. arcebispo, daquella 
fazenda, e não indemnizando aoz interes- 
sados; entretanto, diziamos, pretends se 
ainda, e em nome de Jesus, crear um eol- 
legio na eulta cidade mineira, dirigido 
pelas santissimas e horestussimas irmãs 
Marias, Joannas, e Felicidades e quejandas 
beatas |... 

Pretende-se, e com tal cericea de exito 
que já lá paira a primeira santissima leva 
de Marias, que, em chegadas, foram resi- 
dir na bestissima companhia do rev. da 
freguezia, esse padre dr. Theophilo San- 
sone, que, em nome de Deus todo pode- 
roso, abandonou a familia, a dulcidão do 
lar, pelo do/es far niente da commodissima 
vida de eSenhor das Almas», emissario do 
Senhor 1... 

E bem haja o rev, padre dr., que já em 
nome de Deus, da instrucção e da caridade 
mendiga donativos para a fundação do col- 
legio. que oxalá fique como aquelle celebre 
que enão so fez»... 

“= 
* 3 

Ao povo setelagoano prevenimos que 
amtes de collocar suas filhas no collegio, 
easo tenha a desdita de vel-o funceionando, 
tenha a precaução de saber se as honra- 
das irmãs já cuidaram da educagão de suas 
filhas, om se. como o rev. organizador 
do collegio,- abandonaram nas tenebrosas 
esenridões dos subterrancos lusitanos, em 
que lhe deram a luz... das trévas... 

Ainda mais: é de bom aviso que se te 
nha em vista a cautelosa instalação das 
irmãs ali chegadas, em casa do rev. e sobre 
o ecaprichoso cuidado de não pernoitar no 
mesmo teeto mais nenhum komem sinão 
elle, o rev. dr. que afinal nenhum mal 
lhes póde fazer, por ser, além de um rev. 
de summo respeito, casado, e saber collo- 
car ncima de qualquer suspeita a sua é & 
honra alheia 1... 

ALvARO Rosa. 





Authentico 


Numa localidads sul-mincira, 
chilreava na igreja um grupo de 
moças, perturband> uma cerimo- 
nia religiosa e irritando os nervos 
do vigario. Até que este, perden- 
do a paciencia, gritou para o 
grupo: 

— Guardem silencio ! Quardem 
silencio | - 

Grande desorientação entre as 
moças, que se examinavam umas 
ás outras e a si proprias, pro- 
curando nos vestidos e recolhen- 
do objectos, E o rumor augmen- 
ellas, com recommen- 
: umas ás outras fa- 
ziam, atrapalhadas. 

— Guardem silencio? não têm 


Se as actuaes irmandades ou |vergonha ? — repetiu o padre exas- 
confrarias teem templos seus, que | perado. 


não pertencem ao Estado, são 





Então uma respondeu, irritada 


inalienaveis sem consentimento do | por sua vez; 


ministerio da justiça e podem ser 


expropriados a todo o tempo 
pelo valor actual, sem direito a 
bemfeitorias, que passam para O 


— Já guardámos todas e lenço, 
sr, vigario| 


Tinham entendido : 
esse denço, 





guardem 


A Lanterna em Monte Santo 


e de rr ça, 


(MINAS) 
SONHO DE CERBÉRO 


Havia um vigario por nome Freissat, 

Esse Freissat cra um padre libidinoso € 
concupiscente — a vergonha da sua clas- 
se, se é que os monstros têm vergonha. 

inha em sus companhia uma dama. 

E essa dama era casada, e era sua pa- 
renta. 

A dama tinha duas filhas, dois anjos; & 
mais velha cfoiz um botão de rosa: era 
linda; a mais moça, promeitia o mesmo... 

E esse freissat, numa noite tempestuosa, 
cerberamente dormiu .. 

Dormiu esse somno do ebrio e sonhou... 

Sonhou que facilmente se transformava 
em vampiros, "serpentes e outros sêres 
iguaes e á sua vontade... 

E viu em sonhos a appetitosa virgem... 

Viu que aquella linda menina se tráns- 
formara numa linda e pura flor... 

E essa flor lhe pertencia. . 

E como tinha o dever de transformar-se 
no que queria, transformou-se em fera e 
negra aranha, 

b sugou todo o nectar precioso que 
havia no calix daquella for... 

E acordou: estrva com febre; um liqui- 
do immundo e fetido custava a despegar- 
se-lhe da bocca ! 

Daquella bocca que mais parece uma 
caverna, onde só existe meia duzia de 
tócos de dentes pretos ! 

São morcegos e besouros pretos que ali 
jazem adderidos ao tegto ! 


Realidade : 

A virgem deixou de q ser. Q contacto 
daquelle mau insceto ecestou as potalas da 
linda flor, 

Mas o appetite da besta ostava saticfeite. 
Continuou a gosar... 

Após o goso, vem o tedio... 

Esse não se fez esperar! 





J, O. 
ER A OT TT MET IAM UT - 
aaa er 


A proposito 
das procissões 


Não ha senão tres mezes, a li- 
berdade de reunião e de mani- 
festação na praça publica foi vio- 
lenta e arbitrariamente supprimida 
para a grande maioria da popu- 
lação da capital e de outros lu- 
gares, que desejava protestar con- 
tra crimes praticados num insti- 
tuto religioso e contra a torpe 
myatificação que, para os enco- 
brir, o bando clerical, protegido 
pela policia, armára á boa fé do 
publico. 

O bando clerical, que correu a 
solidarizar-se com os accusados, 
fazendo dum fait-divers uma ques- 
tão de seita, e que obtivera a 
solidariedade da policia, applau- 
diu, louvou, festejou a violencia 
exercida, . 

Nenhum espirito iberal, nenhum 


julgador imparcial e justo, pode 


deixar de sentir-se maguado € 
offendido ante a prepctencia que 
esmaga direitos indiscutiveis. 

E agora a liberdade, que a uns 
foi negada, a outros foi concedi- 
da. Já não é a prepotencia arbi- 
traria, mas a injustiça, mais offen= 
siva ainda dos sentimentos de 
equidade e de independencia. 

Depois de baterem palmas e 
queimarem foguetes á suppressão 
dum direito para os adversarios, 
os clericaes põem na rua as suas 
procissões religiosas. Essas mani- 
festações publicas assumem assim 
o caracter irritante de provocas 
ção e desafio, de affirmação arro- 
gante de predominio. 

Os espiritos, já justamente in- 
dignados, têm sobejas razões para 
protesto. 

Ninguem, sob pena de colla- 
borar em despotismo, deve con- 
correr a essas manifestações, mes- 
mo sob o pretexto de curiosi- 
dade, 

Ninguem sobretudo deve a ell 
levar mulheres e crianças. 

O clericalismo pretende suffo- 
car-nos e quer niostrar a sua 
força: é preciso que nos defen- 
damos ! 

Mas é preciso que se lembrem 
tambem que aquillo que se dei- 
xou de fazer por certas circums- 
tancias especiaes, poderá ser feito 
se as provocações continuarem... 


e 

es 
Um amigo enviou-nos, pedindo 
a sua reproducção, o seguinte 


artigo, publicado nos inedictoriaes 
do Diarro Popular : 


«Na quinta-feira passada, 15, 
realizou-se uma passeata religiosa 
chamada procissão de Corpus 
Christi, e que vem a ser a ex- 
posição publica, em procissão, de 
uma hostia que a Igreja julga e 
ensina que se converte no Corpo 
de Christo, depois de bemzida 
pelo padre !,.. 

Ponho de parte a discussão de 
tal absurdo, nesta occasião, para 
somente tratar de outros pontos 
que com isso têm relação. 

No dia seguinte ao da procis- 
são eu soube de diversas recla- 
mações. À primeira, mais impor 
tante, foi, a da interrupção do 
trafego dos bondes e quaesquer 
vehiculos, no triangulo central, 
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durante duas horas, para a pro- 
cissão poder circular 
Foi um 
polícia, somente para favorecer 
exhibições clericaes; abuso que 
ella não consentirra a outras 
quaesquer manifestações collecti- 
vas nas ruas centraes! 

Não consta dos jornaes que as 
autoridades ecclesiasticas se diri- 
gissem ao chefe da Segurança 
Publica avisando-o do comício, 
pedindo licença para sahir a pro- 
cissão na rua e requisitando força 
publica para acompanha-la pelas 
ruas, e, no emtanto, tal pedido 
de licença para reuniões publicas 
e para passeatas é expressamente 
exigido pela polícia quando se trata 
de manifestações liberaes, sociaes e 
outras quaesquer. E” odiosa tal 
distincção : é injusta e illegal! 

E quando a policia concede a 
licença é com a condição de não 
se interromper o transito publico. 

no caso actual ella é quem 
manda suspender e trafego para 
não perturbar a exbibição reli- 
giosa | 

A Light não foi culpada da 
suspensão, nem podia prevenir o 
publico porque não podia prevêr 
se seria obrigada ou não a sus- 
pender a passagem dos bondes 
pelo triangulo. 

Queixem-se, pois, da procissão 
eu, antes, da policia, ou melhor, 
do clericalismo. 

Por estas e outras é que a 
reacção do anticlericalismo foi tão 
violenta em Portugal. 

Outra queixa muito justa: a 
umposição que fasem de se tirar o 
chapto á passagem do «Santis- 
simo», 


Quem não o tirar por bem 
leva pau; e se reagir, irá preso 
como perturbador da ordem... da 
procissão, 

A quantos não tem acontecido 
o caso?! Ora, tal imposição é 
uma violencia á liberdade pessoal 
e á consciencia alheia. Na via 
publica ninguem póde ser cons- 
trangido a descobrir a cabeça 
perante quem quer que seja, nem 
ao presidente da Republica, quan- 
to mais a symbolos religiosos, 
cujo logar proprio é nos templos 
e não nas ruas | 


Si algum homem entrasse de 
chapéo na Igreja, e proposital- 
mente, mereceria ser posto fóra 
sem mais cerimonia; mas traze- 
rem para a rua, a passeio, as 
imagens do romanismo, e quere- 
rem que as cumprimentem, por 
força, é cumulo da violencia é 
eonsciencia e á liberdade. Mas 
tal violencia é naturalmente de- 
corrente dos principios inquisito- 
riaes da religião catholica. 


Porém aqui, onde, pela Consti- 
tuição, a Igreja está separada do 
Estado, para evitar essas violen- 
cias naturaes do romanismo, a 
policia devia prohibir que as pro- 
cissões clericaes sahissem á rua, 
assim como, sob o pretexto dos 
mesmos motivos, mas em sentido 
inverso, prohibiu, e depois dis- 
persou, á força, a reunião e pas- 
seata dos anticlericaes. Isso é que 
seria imparcialidade, se o clerica- 
lismo não dominasse o espirito 
das principaes autoridades desta 
terra | 


Finalmente, mais uma observa- 
ção: ao recolher-se a procissão á 
matriz, o arcebispo, lançando a 
bençam ao povo, e expondo o 
«Santissimo», a banda de musica 
focou o hymno nacional e todos 
se descobriram | O hymno nacio- 
nal não pode ser tocado, pela 
banda, sem ordem superior: quem 
deu essa ordem ? 

Que tem o Hymno da Nação, 
o hymno official da Patria, com 
uma cerimonia puramente roma- 
na, quando essa religião não é 
official, nem podia selo pela 
Constituição 2 | 

E' um abuso inqualificavel man- 
dar tocar o hymno nacional em 
honra ao levantar da Custodia 
com a hostia do santissimo, sym 
bolo de uma religião, com a qual 
o Estado nada tem que ver offi- 
cialmente, 

São destas e outras, que justi- 
ficam a Portugal da sua violenta 
reação contra o clericalismo. 

Cumpra-se a lei, com imparcia- 
lidade: — é quanto basta para 
agradar a todos, 


S. Paulo, 19 de junho de 3911. 
DICE,» 


To 


AUX JOURNAUX AMIS 
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Nous prions les publications 
d'Europe, qui échangent avec 
nous, d'adresser leurs numéros à 
notre burcau à Lisbonne : 


A LANTERNA 


Rua da Barroca, 94 — 2* 
. Lisbonne — Portugal 


cbuso, saccionado pela |' 


A LANTERNA 


ee PiNo confessionario 





Eil-a a donsella candida e formosa, 


Cheia de simides e de 


innocencia, 


Ajoelhada, qual uma eriminosa, 
do pé do negro altar da penitencia. 


Aquelia alma innocente; cêr de rosa, 


Se gunfica deante da 
Eis a aurora sublime, 
Pedindo & noite brilho 


ampudencia. .« 
esplendorosa 
e aurifuigencia ! 


Mas, que quadro estupendo, extraordinario ! 
Um anjo puro, singular, sincero 
Confessando-se a um demo sanguinario, . . » 


Este contraste atros 


» 


mew peito opprame. . « 


Vêr Fesus genuficxo ante Nero, 


4 innocencia ajoelhada 


aos pés do crime ! 


Raymundo Reis. 





Denuncia grave 





Um PADRE ROURA E DEFLORA UMA 
MENINA E MANDA-A PARA S. 
PAULO PARA DAR Á LUZ AQ PA 
DREQUINHO... 


Não é raro recebermos cartas par- 
tecipando-nos factos muitas vezes 
de certa importancia, sem, porém, 
trazerem essas missivas assignatura 
alguma ou subscrevendo-as apenas 
algum medroso p:eudonymo, Ha 
outras que vêm assignadas não 
podendo, entretanto, servir-nos del- 
las por nos faltar a autorização 
dos seus remettentes. 

Não extranhamos essa conducta 
desses nossos informantes. Ha tan- 
tos interesses a salvaguardar... 

Resolvemos, apesar disso, dar pu- 
blicidate ás que nos parecerem de 
mais importancia, procurando sem- 
pre não ser viciimas dalgum estra- 
tagema da padralhada. 

Damos abaixo uma delas que 
nos faz. uma grave denuncia, Eil-a : 


“Sr. redactor da Lanterna 


Conhecem ahi um celebre padre, 
vigario duma cidade do estremo da 
Sorosabana ? 

Este santo homem quando esteve 
parochiando, ha 7 ou 8 mezes pas- 
sados, uma outra cidade dessa mes- 
ma linha, seduziu ali uma menor 
filha de um vulgo Rato; deflorou-a, 
raptou-a e levou-a para 8. Paulo, 
onde ella se achava, tendo dado á 
luz : uma criança, filha do santo 
padre. Sabendo disso o bispo re- 
moveu-o para a tal cidade do es- 
tremo da linha citada, onde elle está, 
levando em gua companhia um me- 
nino e tambem um rapaz, filhos do 
mesmo vulgo Rato. 

O padre incorreu no crime pre- 
visto no art. 270 do Cod. Penals*, 


N. DA RED. — Os nossos ami- 
gos da Sorocabana é que nos po- 
derão fornecer mais informações a 
respeito, principalmente os de Avaré 
e Baurú. 


ESET 
A revolução mexicana 





Pelas noticias recebidas de Los 
Angeles, séde do comité revolu- 
cionario do Partido Liberal Me- 
xicano, sabe-se que a grandiosa 
luta entre as forças deste partido 
e as dos novos tyrannos do Me- 
xico continuam em guerra pela 
liberdade e bem-estar do povo, 
aquelles e pela continuação do 
regimen da exploração e da tyran- 
nia, estes ultimos. 

A agitação internacional em fa- 
vor dos revolucionarios vai se in- 
tensificando cada mais, por toda a 
parte realizando-se reuniões publi- 
cas de sympathia aos heroes que tão 
abnegadamente estão lutando pela 
liberdade. 

Toda a imprensa de combate 
está se occupando dessa extraor- 
dinaria revolução, abrindo subscri- 
pções em seu favor. 

Em Portugal, Hespanha, Italia 
e, principalmente, em França a agi- 
tação vão assumindo proporções 
grandiosas. 

Os bravos combatentes do Me- 
xico estão, como se vê, lutando por 
uma causa sympathica a todos os 
amantes da liberdade do povo. 


x 
* & 
Pró-revolucionarios 


Lista de Francisco Dias Filho, de 
8. Panlo: 


A. Orellans, 5$. Ernesto Cerets, 18. 
Gervasio Contra-mestro, 18. Antonio 
Peixoto, 500 rs. Estevam Vicente, 500 
re. V. F, 500 rs. Eulogio Olgado, 500 
re. Francisco Gonçalves, 500 rs. José 
Gunza, 500 res. João Ortega, 500 ra 
José Marques, 590 rs. Rafael (El chi- 
co), 500 rs Domingos Fuso, 500 18, 
Octaviano Fuso, 500 rs, João Elpe, 
500 rs. Pertomerso, 500 rs Francisco 
Barrenho, 500 rs. Rafael Sanchez, 500 
re, Affonso, 500 rs. Miguel Napa, 500 
rs. Angelina Matheus, 500 rs. Rita 
Cerccheti, 500 rs Murir, 590 ra, José 
Rubro, 500 ra. Rosario Garcia, 500 





re. Tempugne Dolsner, 500 rs. José 
Mattos, 500 rs. Tear 54, 500 rs, Tear 
65, 500 ra, Tear 56, 500 rs. Tear 59, 
500 ra. Henriqueta, 500 rs. Assumpta. 
500 rs. Eva Rosa, 15 Antonictta, 500 
rs. CGoraldo, 500 rs, Mario, 400 rs. 
Tear 51, 400 rs. Total, 248500. 

— Lista da sra, Mathéia, S Paulo: 

Juaz Gasch, 500 rs. Manuel D, 18. 
José P., 18. Paulo, 109 rs. Pelosini 
Pietro, 1$. Benito B. Perez, 13. Clau- 
dio Conde, 13. Alixe, 500 rs, Doro 
Gurdusi, 18. José Corrêa, 13. Total, 
8$100. 


— Lista 
8. Panlo : 

Francisco Sipetz, 83 Bartholomeu 
Gonzales, 18. Emilio Alonso, 1$. João 
Siano, 500 rs José Galappo, 18. An. 
tonio Fernandes da Rccha, 1$. Lerda- 
rio Silva, 1$: Manoel Rezende, 18, 
Perro Ulrik, 13, Vicente Comtorpardi, 
18. Antonio Parceira da Cruz, 23. 
Antonio (Gurcia, 18. Total, 14:500. 


-— Lista de Antonio Escago, do Rio: 
Julio Salles, 38, Antonio Darvin, 
58. Manuel Gomes, 28. Anonymo livre, 
58. Antonio Escano, 53. Total, 203000. 

Total geral, 678100, quantia já pu- 
blicada, 4313509, somma geral, 4983600. 


de Francisco Sipetz, de 


Em vale postal sob o n. 6615, já 
foi remettido aos revolucionarios a 
quantia de 5003000, que deram em 
rancos 835,12. 





À “Lanierna“ em Nova Friburgo 
(ESTADO DO RIO) 


PEC qa die Ab 
Sr. redaetor da invieia Lante-na 


Levo no conhecimento de v. s. que, no 
dia go de março, ás 3 horas da tarde, na 
gare da estação, poucos momentos antes 
do signal de partida do comboio, desenrolou- 
se o seguinte fucto, que foi presenciado 
por muitas pessoas: Um rapzr perguntou 
a um outro, muito naturalmente, se lhz 
podia dizer onde estava Idalina, Cuincidiu 
passar na occasião um pustula social, um 
safado padre d: proxima Villa de Bom 
Jordim que, em ouvindo tal pergunta, ficou 
encolerizado, mudou rapidamente a côr, de 
um amarelo espantado para um rubro 
furioso, e indo direito ao rapazote, disser 
lhe as maís grosseiras palavras, deu-lhe 


tal forma o povo ignorante que até 
causa nojo. Os seus crentes pro- 
testam morrer pelo “santo* e quan- 
do encontram algum hereje que 





Iv 


não crê em taes babuzeiras, nã, | Na florescento cidade de Ponte Nova, 


vacillam em puchar pela faca ou 
pistola em apoio de seu fanatismo, 
como já se deu por varias vezes. 

Veja, sr. redactor, ao passo que 
a radiante estrella Belén Sárraga 
procura os grandes centros para 
expargir a sua propaganda, espan- 
cando as trevas sustentadas pelos 
batinas, o “santo Miotti interna- 
| se nos sertões acompanhado dos que, 
escravos do fanatismo religioso, acre: 
ditam nas suas lerias, 

Em vista do exposto peço a v. dar 
uma noticia pela Lanterna e cha- 
mar a attenção do governo para 
este caso vergonhoso. 


Barretos, Villa Olympia, 17 de 
Junho de 1911, 


José HiLARIO DOS SANTOS. 


N. DA R. — A noticia aqui fica 
registada para mais uma vez evi- 
denciarmos as kristes consequencias 
do fanatismo religioso; agora, quan- 
to a chamar attenção do governo, 
pedimos ao nosso solicito informan- 
te um obsequio, que consiste em 
pouca coisa: saber se entre os fieis 
do novo *santo“, que o acompanham 
na perigrinação “sagrada* já não 
se encontram o nosso uerido Pi- 
nheirinho (que é meio atheu...) e o 
elegante Vasingtão. .. Estamos a 
eia como elles por lá já os- 
ÃO. . « 


e EE en Se 


Belén Sárraga 








Conforme noticiamos, chegou à 
esta capital, na sexta-feira passada, 
de volta de sua triumphal tournee 
ide propaganda pela linha Mogya- 
|na, esta nossa intrepida  eorreligio- 
|naria. 

Diversas pessoas foram espera-la 
iá Estação da Luz, entro as quaes 
encontravam-se os representantes 
ida LANTERNA, Livre Pensador, 
| Liga Anticlerieal e Associação do 
Livre Pensamento. 

Belén Sárraga veio devoras sa- 
itisfeita com o esplondido resultado 
“que proporcionon á propaginda 
“livre pensadora a sua excursão pelo 
(interior. Em todas as cidades foi 
-enthusiasticamente recebida, talando 
sempre em suas conferencias a au- 
| ditorios numerosissimos. 

A decidida propagandista embar- 
'ca amanhã, domingo, para Villa 
| Americana, que, por engano, no 
nosso numero passado ineluimos na 
ilista das localidades já percorridas, 
!para realizar ali uma conferencia, 


um forte impurrão, pespegando-lhe ainda | seguindo depois a viagem pela Pau 
por cima uma bofetada em pleno rosto. O | lista 


patife não recebeu o castigo merecido 
porque o comboio movia-se em direeção á 
Capital do Estado; eruscu séria indignação 
a brutal aggressão do eanalha. 


— Nos primeiros dias do mez findo, 
algons destemidos rapazes pregaram em 
todas as esquinas das ruas desta cidade 
hilariantes cartazes, com os seguintes dize” 
res: «Onde está Idalina? Esta cidade não 
é cloáea do Estado. Abaixo o Padres, 
etc. eta. 

Provocou irnmenso suceesso tal idéa, que 
foi o commentario de dias seguidos. Os 
abutres do collegio Anchieta ficaram des- 
esperados com a historia; o immundo 
pasquim o «Friburguense”, orgão sust nta- 
do pelos padres, vomiton cobras e lagar- 
tss, dizendo que isso era uma irminoralidade 
que competia ao delegado abrir um rigoro- 
so inquerito a tal respeito; o monsenhor, 
o nosso vigario, esse foi mais longo: 
excoramungou todos os pregadores de carta- 
zes até á quarta geração. 


Sou com a maior dedicação, UM DESTE- 
FaIDURGEENSS. 


MIDO ANTI-CLURISAL 






SO ad 


Novo “santo. 


UM ENVIADO DB DEUS FAZ CURAS 
eMARAVILHOSAS»,,. — O FANA- 
TISMO DOS FIES. 


Recebemos a seguinte carta que 
passamos a dar publicidade, sem 
julgar necessario chamar para ella 
a attenção de nossos leitores: 


Br. redactor da Lanterna 
Saudações. 


Como v. deve saber, ha um mez 
mais ou menos appareceu nesta Co» 
marca um individuo, italiano, de 
nome Francisco Miotti, que se diz 
mandado por Deus para emcami- 
nhar o povo que se acha perdido. 
Este profeta apresenta-se mal ves- 
tido, com cabellos e barba cresci- 
das, apresentando uma boa calva, 
sem preparo algum, assassinando 
em suas predicas o bello idioma de 
Camões. O figurão tem conseguido 
reunir diariamente uma massa de 
povo de 800 a mil pessoas, curando 


O primeiro itinerario foi com- 
pletamente alterado, seguindo a gra, 
Sárraga pela Pauliata e descendo 
pela Sorocabana. 

E" o seguinte 


O novo itinorario 


A illustro propagandista dará 
conferencias nas localidades abaixo 
e pela descriminação de datas, que 
só serão alteradas por motivo de 
força maior : 


Junho 25 Villa Americana 
» 26 Descalvado 
» 27 Santa Rita do 
» » Passa Quatro 
» 28 Pirassununga 
» 29 Araras 
80. 1,263 Jahá 
Julho 4 Bariry 
» 5 Bocaina 
> 6 Torrinha 
» 7 Brotas 
8,9 e 10 São Carlos do 
» Pinhal 
11 Dourado 


12 Araraquara 
13 Pitangueiras 


14, 15 e 16 Jaboticabal 
17 Tayuva 
18 Barretos 
Bebedouro 


22 Monte Alto 

28 Candido Rodri- 
> gues 

24 Taquaritinga 

26 Sitio Crespi (Ta- 
> quaritinga) 
26  Mattão 


oa 
ed 
- 
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o 
Le) 
tomás 


27, 28, 29 e 30 Baurú 
> 81 São Manuel 
1e2 Botucatú 
Agosto 3 Tieté 
» 4 Itapetininga 
5 5 Sorocaba 
6 e 7 São Roque 
» 8 EBalto do Iú 
>» 9 Itú 
5 10 Piracicaba 


De volta da excursão pelas linhas 


molestias cronicas ou de nascença | Paulista e Sorocaba, Belén Sárraga 
com cera e palha de milho, maslirá a Mogy das Cruzes, Jucarehy, 


com tanta 


infelicidade que não| Guaratinguetá, Lorena, na Linha 


parece ser enviado por Deus !...|Central, e depois a Santos reali. 
Ainda não ubteve uma cura quelzar mais duas conferencias, de 
pudesse provar sua santidade, masfonde embarerrá pura o Estado do 
em recompeasa tem tanatizilo por! Paraná. 


do mesmo modo que abunda o café abun- 
da tambem... não a padrecada malvada, 
mas uma grande quantidade de freiras, 
que têm o mesmo peso que aquelles... de 
ruindade e ganancia pelo arame. 

Não nos oceupamos dellas, por hoje; 
uma parte dellas estão em S. Paulo com 
um coliegio no bairro do Bom Retiro, e 
outra ainda em seu elegante collegio das 
Palmeiras, em Ponte Nova, ganliando bons 
arames para ensinar asneiras ás pobres 
creanças innocentes. 

Em Ponte Nova tem um só padre, mas 
este vale por dez .. E' severo. rispido e 
amigo de seus amigos. Gordo e sadio; 
fala bem, e asneiras dilas melhor ainda. 

Ninguem se atreve diante delle a dar 
um mome exquisito a uma ereança. Quer, 
elle e ha de ser um nome sem fugir do | 
João nem do Antonio nem do Manuel... 
Quando effectua elle baptismo em vez de 
perguntar o nome da creança, vai logo 
p rguntando si se chama João ou Manoel... 

Isso se pessava ha annos atras. Hoje 
elle já se habituou e baptiza os pequerru- 
chos com os nomes que os pais lhes dão. 
Custou é verdade, mas em Ponte Nova, 
nem todos vão á sua missa, 

Bonito é velo alegre. Nem parece um 
padre! Tambem não é para menos. As 
lições que elle tem regebido são innume- 
ras e já era tempo de se corrigir... um 
pouco. A estas horas está elle entre os 
seus afilhadinhos, que os tem em numero 
de oito a dez, a prégar lições de moral. 

Já tem genro. Isto é... o seu genro é 
casado com uma sua afilhada que lhe cha- 
ma vôvô, 

De quando em vez, quando os seus 
multiplos affazeres dão logar, faz versos e 
iguaes a Rebellais e Bocage... quando não 
é encontrado altas horas da noite a per- 
correr a cidade. 
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E em summa um padre bom. Logo 
que chegou em Ponte Nova era uma coisa; 
hoje é outra; um bom vivente. 

Demais, ninguem poderá negar que elle 
é um bom auxiliar do povoamento do 
sólo. 


SILVIO. 
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Secção amena 


O vigario ao sacristão : 

— Acho que você faria bem, 
hoje, indo recolher os cobres dos 
ficis antes do sermão... 

— Como assim ? 

— E' que eu vou prégar sobre 
os beneficios e santidade da eco- 
nomia... 


Refere L'Asino que os rusticos 
da aldeia veneta de Chirignago 
ão o nome de porco da alma 
ao cevado que elles engordam 
para com elle presentearem o pa 
rocho, afim que este se occupe 
da salvação das suas almas... 

Salvar a alma por intercessão 
dum suino, é afinal esse o cuida- 
do de todos os fieis catholicos... 

A diffcrença neste caso é só 
no numero dos pés e na tonsura, 


w 


Ny a avec de ciel des accomo- 
dements... 

Um eximio bebedor vai con- 
fessar-se e o padre ordena-lhe a 
renuncia ao vinho e o uso exclu- 
sivo da agua. 

— Oh | isso nunca ! jamais | — 
exclama o bebado, retirando-se. 

Mas pouco depois volta e diz 
conciliador : 

— Olhe, reverendo, entremos 
num accordo: passo a beber agua 
tambem, além do vinho... Ser- 
ve-lhe à 











Estamos fazendo uma larga ds- 
tribuição da I.ANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programina. 

Consideraremos, portanto, como 
mossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 














Dum jornal do Rio : 


“A vespera registou a prisão 
de mais um padre. Este não foi, 
como o padre Campos, suspeitado 
de não pertencer á igreja nem ter 
direito a um logar no reino dos 
céos. Tambem não era um padre 
de Carnaval; era, em summa, um 
padre authentico, padre da sola dos 
pé até á corda, padrissimo, em de- 
finitiva. Mas houve qualquer coisa, 
uma queixa, talvez intriga de vi- 
sinhos profanos e atheus, e o ca- 
tholico chefe mandou chamar o 
padre á sua presença. O ministro 
de Deus humildemente foi á pre- 
«ença do seu irmão em Christo e 
bnmildemente se prestou à um in- 
terrogatorio, que foi grave e un 
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E aid Diana E SERES 
Noticias desMinas |ctnoso. Mas a policia 6 a polícia, 
$a e 


um cominissario, que é irmão do 
Santissimo, teve de revistar o pa- 
dre, de quem os visinhos tinham 
dito que ameaçou céos e terra, em 
vez de os ameaçar, como os outros 
padres, com as torturas do iaferno, 
E o commissario, que, pela manhã, 
commungára na Sé, com duas ve. 
lhas devotas, encontrou na sotaina 
uma pistola. Peccado venial aquelle, 
O codigo não o pormitte; mas o 
padre com essa arma ameaçara 
céos e terra, e basta considerar a-. 
distancia dos primeiros e a exten- 
são da ultima para ver que uma 
pistola não chega para arrazar tu- 
do isso. E à chefe, considerando 
assim e revolvendo o seu rosario, 
mando-o em paz, murmurando: 
“Tte, detencione est“, 


= 





Padre que abjura 





Dizem de Roma que o joven sa- 
cordote rev. Gustavo Verdesi, ca- 
pellão das irmãs do Socré-Coeur é 
collaborador da “Correspondencia 
de Roma*, abjurára do catholicis- 
mo, para se converter ao protes- 
tantismo mothodista. 

Declara ter tomado esta rosola- 
ção, porque o jesuita Brigareili, 
com a approvação do Papa, violou 
o segredo da confissão, em detri- 
mento delle declarante. 

O rev. Verdesi confessára ao rev. 
Bricarelli que tinha amigos moder- 
nistas entre os sacerdotes que estão 
professando nos diversos institutos 
romanos. 

Bricarelli foi dizel-o ao Papa, 
violando assim o sigilo da con- 
fissão. ; 

O Papa, sob pena de execommu- 
hão, ordenou a Verdesi que lhe 
désse por escripto os momes dos 
modernistas; e obrigou-o & jurar 
que nada dizia desta denuncia. 

Os padres modernistas demuncia- 
Jos foram punidos. 

A imprensa romana faz grande 
escarcão por causa deste facto. 





A escola Moderna 


NO RIO 


São convidados os camaradas 
que se interessam pela Associação 
Pró-Escola Moderna, desta capital, 
a tomarem parte na reunião que 
terá lugar no dia 2 de julho pro- 
ximo, na qual deve ser apresen 
tado o balancete da commissão 
administrativa e o parecer da 
commissão revisora de contas, no- 
meada para esse fim da sessão 
realizada em 4 do corrente. 
e 


Pela Central 


O nosso companheiro José Ros 
mero só agora poude iniciar a sua 
viagem de cobrança pela linha . 
Central. 


“A LANTERNA” NO INTERIOR 


Aos nossos csrrespondentes 


Ávisamos aos messes correspondentes 
para que sejam o mais possivel synthe 
ticos nos seus comimunicades, pois 6 es» 
paço de que dispomos é exigue e são 
muitas as materias a attender. 

Devido á prolixidade temos inutiliza- 
do grande parte de correspondeneias é 
mesmo eollaboragão. Attendendo as justo 
motivo exposto, OS Nossos amigas nos 
desculpario, 











A 
Em Brotas 


Os snsviras eM Acgão — Depois da 
minha primeira correspondencia e após 
a reacção opposta pela Justiga ás as- 
nices, Ornejos e coices dos pançudos 
maristas, o Jjesuitismo da terra mo- 
veu-se: Já começaram as devoluções 
da Justiga e corro uma lista de pro- 
testo á vinda da heroica Belén Sár- 
raga. O primeiro a devolve-la foi o 
santarrão professor Emilio Reimão 
que, contra as leis ds Republica, en. 
sina, em sua escola, paga pelos con- 
tribuintas de todos os credos ou sei- 
tas, o catecismo estupido do catholi- 
cismo. O mesmo e mais um outro 
santo, devoto de Noss: Senhora do 
Socego, secretario da Camara, anda- 
ram de porta em porta a pedir a de- 
volnção da Justiça e assignaturas para 
o tal ridiculo protesto que visa afas. 
tar a concorrencia és conferencias de 
Belén Sárraga. Mas que de estultice 
e de estupidez abrigam os cerebros 
destes monomanos religiosos ! 

Mas o presidente da Camara e mais 
o inspector escolar não enxergam as 
irregularidades commettidas pelos ca- 
rolas e beatos professores Reimão e 
Mario Magalhães. Para estes, são elles 
daltonicos ou myopes. Não enxerga- 
ram que, durante a semana das san- 
tas missões os taes ambos los dós não 
deram aula para assistir aos eultos 
fetichi-trs dz bonzos nos seus mani- 
panços us matriz e a bigarsa agua 








4 


benta dos bojudos e trmonlentos ma- 
vistas, Não; para elles a lei e os re- 
gimentos escolares são letra morta 
porque... elles são compadres e jesui- 
tas da mesma panellinha, Elles podem 
encher mappas e receber os seus 
vencimentos integraes. Para elles ha 
a impunidade para todos os abusos, 

O sr. presidente da Camara e mais 
seu acolyto, compadre Lourenço, rá- 
bula sem causas, advogado de dividas 
perdidas da mesma, são myopes ou 
presbytas: vêem pouco de longe ou 
muito de perto conforme as conve- 


niencias, isto é, nada quando se trata! Leuenroth e ontros 


dos papa-hostias referidos, e muito 
quando sobre um professor que não 
communga com s.s. E' a taljustiça ves- 
ga e capenga dos compadres e confra- 
des de sacristia. Para aquelles, Reimão 
e Magalhães, o regulamento escolar é 
um e para o professor Coelho Cintra 
é outro. Os primeiros tudo podem 
fazer: caçar, comer hostias, tomar 
dos padres... agua benta, deixar as 
auias abandonadas ás creanças, com- 
prar café e levar dias e mais dias, 
sem licença, fóra das cadeiras, em 
«Cairo, Malta, Nazareth... cu Ribeirão 
Bonito. São absolvidos de pena é 
culpa ainda com a bençam do Sano 
Padre até à 4º geração. 

O presidente da Camara e mais o 

seu sacrista Lourenço, o veporzinho, 
não enchergam que duas escolas es- 
tadunes funccionam num casarão in- 
fecto, antibygienico, onde se agglome- 
xam mais de 50 creanças, expostas a 
doenças perigosas. E toda Brotas sube 
que um filho do inspector, menor e 
sem capacidade intellectual, já substi- 
tuiu por mais de 2 vezes a professo- 
res não licenccados que se a"havam 
em villegiaturas por fazendas do mau- 
nicipio! 
- Os mesmos honrados e correetos 
funccionarios, cumpridores zelosos de 
seus deveres e amantes da instracção, 
nto vêem os espancamentos e os cas: 
tigos aviltantes e ignominiosos que 
certos professores hão ivfligido aos 
seus alumnos ! 

Não; nada disso lhes convém ver e 
eim o que faz o maldito professor 
Cintra, «anarehista, athen, demolidor 
perigoso» que é preoiso toca-lo de 
Brotas e reduzilo a mendigo, porque 
não pensa com elles! 

Mas... voltemos á vacer fria, isto 6, 
nos padrecos. 

Em continnação dos factos oceorri- 
dos aqui, durante as santas misções, 
tenho de desobrigar-me tambem dos 
mens peccados dando conta do com- 
promisso assumido a relatar o mais 
que houve e & esvurmar & esses cra- 
pulas que, secnsados, se dizem per- 
seguidos e pedem misericordia, como 
fez o Caiphaz Les Coeyas, do pulpi- 
to: «Cessai essa perseguição insolita, 
tenaz, contra os pobres mariyres sacer-. 
dotes; essa perseguição injusta já 
aborrece E verdade que ha no meio 
delles alguns que procedem mal, mas 
isso não juetifica a guerra que os 
malditoscatheus movem contra todos 
uós, Eu por mim, juro perante esta 
imagem de Nosso Senhor Jesns Chris- 
to (o tratante tinha o crucifixo pen- 
durado no pescoço; tirou & carapuça 
tricornen, beijou o crucifixo e perei- 
gnouse) que son bom; já andei 10 
leguas u pé para salvar uma pobre 
alma moribundas ! 

Que tartufos ! Como vêem proximo 
o tim da farçada porque a evolução 
mental marcha até mesmo aqui, que, 
diga-se a rerdude, é um legar atra- 
zado, sem quasi enltivo intellectnal, 
de população fanatizada e dominada 
por elles, apegam-se no lado sentimen- 
tal implorando piedade para elles, os 
pobresitos, tão calumniados e injuriados! 

Não; miseraveis, não havemos de 
ter pena de vós, que não poupaes a 
innocencia; que não respeitais s 
honta e dignidade alheias porque não 
as tendes; que roubaes, que deshon! 
races e que aviltaes, opprimindo, ca- 
lumniando, insultando e roubando. 

Não, malvados; não haveis de me- 
drar mais ; chega v yosso passado de 
opprobios, reprobos, martyrizando a 
humanidade ha seculos. Havyeis de 
cair, abntres. Não sois dignos de com. 
miseração porque não a tendes tido 
para com ninguem. Só pensaes, para- 
noicos perigosos, em vossos interesses 
e no de vossas congregações de ban- 
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Noli me tangere 


(O Paiz dos frades) 
Romance tagelo ds 1886 





(Espocialmente traduzido para 4 Lanterna) 


II 
UMA REUNIÃO 


Trouxeram uma grande terrina 
coroada de fumaça. O dominicano, 
depois de murmurar o Benedicite, 
principiou a repartir o conteudo. 
Ou por descuido ou com má inten- 
ção, ao padre Damaso tocou um 
prato onde, entre muito caldo e 
abobora, nadavam um pescoço nu 
e uma aza dura de gallinha, ao 
passo que os outros comiam ma- 
guificos pedaços e tenros peitos. O 
franciscano mastigou furioso a abo- 
bora, bebeu um pouco de caldo, 
deixou cair a colhér e empurrou 
bruscamente o prato para a frente, 
sujando a toalha. O dominicano, 
que o observava de soslaio, fingia 
falar muito distrabido com o joven 
loiro, mas não pôde evitar que aos 
seus labios assomasse um sorriso 
zombeteiro. 

— Ha quanto tempo está ausen- 
te da sua terra? — perguntava 
Laruja a Ibarra. 

— Ha cerca de sete annos. 

-— Então já decerto se esqueceu 
pella completamente, 


didos, assassinos e perversos, em 
nome do «polychinello Christo», como 
disse Leão X Vós, bandidos, que não 
tendes patria, familia « nem efectos 
de especie alguma, allegaes, como 
arma contra os livre-pensadores, do 
pulpito. que elles não têm patria, fa- 
milia e nem aílvições o como não 
dizeis isto de vós, reprobos, que sois 
quem não tem! resquicio algum de 
aftecto a coust nenhuma porque sois 
abutres e aves de arribação, de toda 
a parts tocados? 

Gritoes que B.lén Sárraga, Ristori, 
ubuegados das 
ideias livres são esirangerros e vós, 
bandidos, expulsos de Fclippinas, Por- 
tugal, Cuba e ontros logures, O que 
sois ? Elles não têm patria, realmente, 
porque patria só existe para os poli- 
ticos infames, como vós, especularem 
com esta palavra vã e abstracta quan- 
do a invocam para as roubalheiras 
dos impostos e dos contractos inno- 
minaveis e para fazerem morrer os 
bobos patriotas nus gnerras injustas 
de conquistas e oppressões, satisfação, 
muitas vezes, de caprichos futeis. A 
patria têm-na no coração amando & 
humanidade em deíesa de todos os 
opprimidos onde quer que os haja. 
E vós? Opprimi u todos para locuple- 
tardes com a deniencia dos tolos me- 
drosos do Inferno o da maldição do 
oretino Papão que hoje só inspira 
medo ás creanças e mulheres desho- 
nestas, porque as honestas, campri- 
doras de sus santa mi-são do lar, 
não se rastejem pelos confessionarios 
indecentes ec não so refocilam pelas 
egcristius, nem so rojestelum nos ban- 
quetes dos suinos-pudres. 

E pedem misexicordia esses hypo- 
critas ! 

Não; a reacção equi está formada 
e havemos de desmascarar esses dis- 
colos de casaca; esses jesuitas se- 
culares, esbirros doceis da clerocana- 
lha; estamos a postos e prosegaire- 
mos na luta em qualquer terreno & 
descoberto, de viscira erguida. 

Não nos amedrontam os botes trai- 
goeiros dessas viboras que só comba- 


tem nas trevas, sem coragem de en- 


frentar o inimigo leal o franco e nem 
acceitar a pugua em campo aberto, 
Bois hypocritas, malvados e jesai- 
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Bilhetes e recados 


Cidade do Prata — P. de C.: Remet- 
temos O recibo de sua assignatura e os 
manifestos da Liga. Registamos, o novo as- 
signante, 


Monte Alto — M. M.: Já fizemos o 
pedido de Zes Petits Bonshommes, 


Santo Antonio do S. João Acima — J, 
M. F. P.: Remettemos o recibo de sua 
ascignatura e o pacote do jornal, 





Bajé — D. V. D.: Remettemos um pa- 
cote do jornal para a sua propaganda ahi. 
Agradecemos as referencias a nosso res 
peito. 


Enviamos os jornaes que tinhamos aqui. 
Começou em 16 — 7 — 1910, Remettemos 
o pac'te do jornal. 


E. Santo do Pinhal — E. L. C.: Re- 
cebemos a correspondencia. Agradecemos 
as referencias. Sim, é preciso lutar, pois 
ha muito a fazer. 


Rio — Arduino: O balancete já foi pu- 
blicado. Farás o que melher entenderes. 


S. Vicente — Gangenelli * Infelizmente 
chegou tarde para este numero. Sairá no 
proximo. 





] 
Salto — U. C,: Agradecemos as ref 

rencias. E' preciso mesmo muita firmesa, 

Saudações cá dos «abençoados”. 


Rio Claro — B. J. Ferreira: Chegou 
tarde para este mumero, Sairá no proximo. 


e ea 


Aos assignantes da capital 


Participamos aos nossos assi 
gnantes desta capital que estamos 
procedendo á cobrança das as- 
signaturas. 

A todos pedimos que tenham 
em consideração as difficuldades 
que offerece este trabalho em uma 








tas, mas Pós, qué já vos conhecemos | cidade grande como é S. Paulo, 


bem, estaroos áleria o saberemos en-! 


frentar-vos desmenchando os vossos 


planos de vingança e covardia. Esta- 
mos a postos e vigilantes, de penna 


em riste. 


Os que não puderem ser encon- 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa 
para não obrigar o cobrador, 





Não voa tememos, canalha do bati-|, fazer caminhadas inuteis. 


na e de casaca, Safardanas ! 


Simprioro Franco. 








Demonstrações 
de solidariedade 


a 


Santa Barbara, 6 — 6 — grr. 





Correligionsrie er. Rdgard Leuemroih. 
Saudações 


Per meio desta doulhe cs meus mais 
sincares parabens, pedindo-lhe transmitti-los 
aos seus companhoiros, pela victoria elcan- 
qada sobre a policia dos clericaes paulis- 
tanos, com a sentença do dr. Gestão de 
Mesquita, 

Desta vez, ainda a justiga triummphou 
das machinações liberticidas dos homens 
da Relígião da morte. 

O que admira, porém, e indigna, é ver- 
mos republicanos eonluiados com os re- 
presentantes dum passado ominoso, para 
estrangular a liberdade, onde quer que 
ella se manifeste ! 

E, depois, nas festas ofíicises, os orado- 
res enchem os ouvidos dos comvivas cora 
a palavra — liberdade! 

Só se isto é para fazer aereditar que 
ella existe, vão existindo. Porque se, reel. 
mente, nestas terrss reinasse a Liberdade, 
para que, então, o pregão oficial e semi!- 
official, mas grandes e pequenas soleani- 
dades? 

Tartufos! pa'haços! 

O jesuitismo pode continuar a sua obra 
embrutecedors, «<rminosz; mas, em S$. 
Paulo não o fará mais tão socegadamente 
como outrora, porque haverá um vigia 
— a Lanterna, ao qual deseja muitas pros- 
peridades o 


Narcigo DE ALMEIDA SANTOS. 
CEEE mr eme reg pares 


— Pelo contrario! Foi a minha 
terra e os meus conterraneos que 
se esqueceram de mim. Nem se 
incommodaram ainda para me dizer 
como morreu meu pai! 

— Ah! — exclamou o tenente. 

— E onde estava o senhor que 
não pediu noticias mesmo pelo te- 
legrapho? — perguntou D. Victo 
rina, que só abria a hocca para 
soltar disparates. Nós, quando nos 
casámos, telegraphámos para a pe- 
ninsula, eommunicando à boa no- 
ticia á familia de meu marido. 

— Durante estes “dois ultimos 
annos, minha senhora, estive no 
norte da Europa: na Allemanha e 
na Polonia. 

O dr. Espadafia, que até então 
não ousára talar, julzou convenien- 


to dizer alguma coisa, e como em 


dizer disparates ganhava á mulher, 
soltou a seguinte simplcidade, có- 
roando até, ás raizes dos cabel- 
los : 

— Co... conheci na Hespanha 
um polaco de Va... Varsovia cha- 
mado: Stadtnitzki, se bem me re- 
cordo; encontrou-o o senhor por 
acaso ? 

— E' muito possivel — respon- 
deu Ibarra com amabilidade; — 
mas neste momento não me lembro. 


— Pois não se podia co... con- 
fundir com outro! -— ajuntou O 
doutor cobrando ânimo: — era 


loiro como o ouro o falava muito 
mal o hespanhol. 

— São bons signaes, mas duran- 
te a minha estada nuquollas terras 
não disse uma palavra de hespa- 





«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos” 
Caré CriTRRIVM, largo do Rocio; 
Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 
Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 
Rua DO Ovvipor, 181, agencia de sr. 
Brsz Lauris. 
Na rua do Senado, 63. 
Avenida Passos, 120 (engrazate). 
Rus do Lavradio, 46. 
No Bangú. como sr. Diogo Mereno. 
| Rua Levradio, 46, com e er. Angelo 
Prinsi. 
Rus Senador Pompeu, 21; 
Manoel Julio Pereira. 
Largo da Carioca, 
dro Bettino. 
E 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha - para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000 
padgane mais 200 registrada pelo 
correio. 
Eee Tee 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
| dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
| Lanterna a 200 réis o numero 


: avulso 





com o er. 


2, com osr. Lean- 





lados. 

— E como se arranjavra o se- 
nhor ? interrogou admirada D. Vi. 
ctorina. 

— Empregava a lingua do paiz, 
minha senhora, 

— Fala tambem o inglez? — 
perguntou o dominicano, que esti- 
vera em Hong-Kong e conhecia o 
Pidain-English, essa adulteração 
do idioma de Shakespeare pelos fi- 
lhos do Celeste Imperio. 

— Estive um anno ne Inglater- 
ra, entre pessoas que sé falavam o 
inglez, 

— E qual é o paiz de Europa 
que mais lhe agrada ? — perguntou 
o joven loiro. 

— Depois de Hespanha, minha 
segunda patria, por nenhum tenho 
preferencia. Entretanto, escolheria 
o mais livre. 

— O senhor deve ter visto mui- 
tas coisas notaveis! — disse La- 
ruja. y 
— Notaveisl O mais notavel é 
o lamentavel atraso dos europeus 
e o seu orgulho incommensuravel, 
Sentem um soberano desprezo pelos 
outros povos, e não obstante, salvo 
uma insignificante minoria, são tão 
ignorantes como elles e ainda mais 
desgraçados. São ao mesmo tempo 
opprimidos pela natureza e pelos 
homens. Quereriam gozar da liber- 
idade e da abundancia dos paizes 
|semi-selvagens; e por isso é que os 
| olham com rancor e tratam de os 
exterminar ! 


a não ser em alguns consu- 


co — BR não visto mais do que is- 


S. José do Rio Pardo — S, F. de C.:|M. Devaldês, Mathusia- 


BIBLIOTHEGA "D'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 


Nathanaêl Pereira, A Edu- 
cação Religiosa. .. 
Ex-padre Guilherme Dias, 
O que é o celibato. . 
Pedro de Mello, Sonho 
Dantesco . . . «cs 
Marco A. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. . .. 
Gorki, Os amassadores . 
Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . .. 


e EM HESPANHOL 


J. Rútgers, Las Guerras 
y la Densidad de la - 
Población. . .. $100 


nismo y Neo-Mathusia- 


MENINOS Ss en pri DU $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 

Libertad é Independen- 

a AR $100 


C. S. Darrow, Orimen y 
Criminales . . 


Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sus 
originalidade, pela sua belleza literaris, 
pels simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imageus. 
E, não uma parodia, que poderia 
cafr no ridienlo, mas uma sentida, 
uma empolgante, ums commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidarese pro- 
fundas, em que as parabolas fulgurams 
com intenso e crystallino brilho, 
Preço: 
Um conto. 68000 
Avulso. 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a, 42, 8. Pauo. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. 


———"—"—"—m—oe 


«A Lanterna» mo Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
vs Selles, rua Amador Bueno, 4i 
e 43, 

Em Campinas, em case do gr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Megalhães, ruas Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencias do 
ar. Emilio Navajas. 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juis de Fóra, com o sr. Thomas BR, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A. 

Florianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, rma Republica, 17, 

Nova Friburgo, com o sr. Carmine 
Tuzoni. 

Em 58. Rogue, á rua Dr. Estevans, 28, 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 


$100 








A' venda mesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 

e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhols 
no Rio de Janeiro. 


Bilhetes postaes 


Do 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos diffe- 
rentes, acs seguintes preços : 

Duzia. . . . . . 14000 

Um exemplar . .. 106 





so ? — perguntou zombeteiramente 
o franciscano, que desde o prinei- 
pio da ceia estava carrancudo, bus- 
cando modo de se vingar da peça 
que lhe pregára o dominicano com 
o prato de tinola. Bonitas eoisas 
viste, não haja duvida! A culpa 
não » tendes vós, mas quem vos 
deixa ir á Europa perverter-vos e 
aprender disparates. Não são os 
vossos cerebros os mais aptos para 
comprenhender a cultura europeia. 
Começa por vos cegar, acabando por 
transtornar os vossos fracos miolos. 
Felizmento cá estamos nós para 
vos chamar á razão, ou, se tal não 
for possivel, para vos sujeitar com 
camisa de forças. 

Ibarra ficou sem saber que re- 
plicar: os outros, surpresos, guar- 
daram tambem silencio e entreo- 
lharam-se, receando um escan- 
dalo. 

— Como já estamos no fim da 
eeia, não me surprehende que sua 
reverencia se ache um pouco ebrio 
— ja a dizer o joven; mas pôde 
conter-se, observando apenas: 

— Não extranhem os senhores 
a familiaridade com que me trata 
o meu antigo parocho: assim me 
tratava na minha infancia! Para 
sua reverencia os annos passam de- 
balde; e eu lh'o agradeço, pois as 
suas palavras autoritarias recor- 
dam-me ao vivo aquelles dias feli- 
zes da minha meninice, quando frei 
Damaso frequentava a casa de meu 
pai e comia as melhores iguarias 
da sua mesa. 

O dominicano olhou furtivamente 

















LES PETITS BONSHOMMES | Agencia Libertaria 


Quem tem em casa pequenos estu- 


dantes de francez, deve aproveitar & 
occasião que se offereco de lhes pro- 


porcionar leitura attrahente, empol- 


gente e instruotiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 
lingua. 


Trata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
etc. tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annual: 34000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 








Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livros-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas do desaffronta da civili- 
zação moderna, 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 





Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. . 

Neste livro é da historia a fun: 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para dos 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte. 


Publicações. pariodicas 


Um dos nossos amigos enearrega-se de 
receber assiguaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauz 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director: Jean 
Grave. — Assignatura annual: 85000. 


La Guorre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redaster- 
ebofe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 65009. 


A Somonteira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia, — Lisboa. 
Assignatura annual: 25000. 


A Aurora 


Hebdomadario operario. = Porto, — 
Assignatura semestral: 1S560. 


Enternasia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dediesds 
ae movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 











Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos, 





o franciscano, que se fizera tré- 
mulo e tinha os vlhos injectados. 
Jbarra, impassivel, lançou-lhe um 
olhar desprezativo, e continuou, le- 
vantando-so : 

— Se me dão licença, retiro-me, 
Amanhã mesmo devo partir para 
a minha aldeia e tenho que tratar 
antes de alguns negocios. Antes, 
porém, senhores, levanto o meu 
calix para que Deus ilumine Hes- 
panha e taça venturosas as ilhas 
Filippinas. 

E esgotou um calix, em que ainda 
não tocára. O velho tenente imi- 
tou-o, fazendo com a cabeça um 
gesto de assentimento ás suas pa- 
lavras, 

— Não se vá embora — dizia- 
lhe o Capitão Tiago em voz baixa, 
— De um momento para o outro 
deve chegar Maria Clara: foi Isa- 
bel busca-la. Tambem ha de vir o 
novo parocho da sua aldeia, que é 
um santo. 

— Voltarei amanhã. Hoje tenho 
que fazer. 

E saiu. Entretanto o franciscano 
dava redea solta á sua colera, ma 
reprimida até então. à 

— Viu? — dizia elle ao moço 
loiro, brandindo uma faca de so- 
bremesa. — Vai-se embora por or- 
gulho ! Não podem tolerar que o 
cura os reprebenda! Já se imagi- 
nam pessoas decentes e illustradas ! 
Tudo isto é resultado de se man- 
darem os moços á Europa. O go- 
verno devia prohibi-lo. 

Aquella noite escrevia o joven 
loiro, entre outras eoisas, o capi- 


DE 
MOACYR CAMINHA 


Aceeitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade o exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA!) 
Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 1l2 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
São PavLe 








Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com ealvaguarda para evitar 
desastre, Privilegiado e premiado com 
| diversas medalhas de bronze, prata é 
'onro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 

dquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor o fa- 
bricante 


BAPHALL STAMATO 


Filial, Rosa da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar-. 


tim Burchard, 146 — 8. Panlo. 


Too 


Fabrica de Fumos “Braz! 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus .produetos 
são conhecidos em todo e 
Estado 
Porsira & Comp. 
Avenida Range! Pestana, 66 
— 8, Paulo — 





Drama anti-clerical em 5 actes, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran» 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada, 

Livre de porte, custa 1$500 o 
volume, que contém 130 paginas. 
CRS ee 


«A LANTERNA 





E' vendida, so preço de 160 réis, mos 
seguintes pontos : 

SatãÃo MontEiko — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentTuRA Siena, rua Conselheiro Ras 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr, Antonie 
Seafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 2. 

Na rua S. Caetano, 220. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


Eee nem 


tulo seguinte dos seus Betudos 
coloniaes: “De como um pescoço 
e uma aza de frango no prato de 
tinola dum frade podem perturbar 
a alegria dum banquete.“ E entre 
as suas observações havia estas : 
“Nas Filippinas a pessoa mais inutil 
e insignificante numa ceia ou festa 
é a que a offereco, gastando os 
cobres: o dono da casa podem co- 
meçar por pô-lo na rua e tudo 
continuará tranquillamente,* “No 
actual estado de coisas, é quasi 
fazer um bem aos filippinos não os 
deixar sair do seu paiz, nem os em- 
sinar a ler.“ 





IV 
HEREJE E FLIBUSTEIRO 


Saindo para a rua o recebendo 
na tace o ar da noite, que em ou- 
tubro costuma ser já bastante fres- 
co em Manila, Ibarra julgou sentir 
allivio na cabeça, torturada por 
mil idéas tristes. 

Ao lado passavam-lhe carruagens 
com ] relampagos, carros de praça: 
a paiso de carroça puxados por 


cavalicoques famelicos, transeuntes - 


de differentes nacionalidades que 
davam á via publica um aspecto 
variegado e original. Ibarra deteve-se 
um instante, impressionado, para 
contemplar aquel's multidão mul- 
ticor que gesticulava e ria. Parecia- 
lhe. novo o espectaculo após sete 
annos de ausencia. E no meio da 
sua tristeza e da sua funda preoc- 
cupação teve uma sensação de in- 
finita doçura no ver-se de nov» no 


(Continha), 


acre 





me, 
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